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- Graduada em Pedagogia 

- Especializações na área da Educação Especial 

- Mestra em Educação – Universidade Nove de Julho 

- Doutoranda – FEUSP 

- Coordenadora Pedagógica – PMSP 

- Formadora de formadores (Educação Infantil) – DRE Campo Limpo 

- Professora do Curso de Pedagogia 
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Você já leu a BNCC? 

 
 

● O que você sabe sobre a 
base? 

● Que reflexões já fez sobre 
ela? 

● Você a considera um 
documento: 

- importante?  
- necessário? 
- factível? 
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APROXIMAÇÕES INCIAIS 
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Sobre a BNCC... 

● Define aprendizagens essenciais – expressas em 10 COMPETÊNCIAS - que 
TODOS/AS os/as alunos/as têm o DIRETO de adquirir ao longo da Educação 
Básica; 

● Competências têm como base: cidadãos que queremos formar e a educação 
que queremos para todos; 

● Soma-se aos propósitos de FORMAÇÃO HUMANA INTEGRAL para a 
construção de uma sociedade JUSTA, DEMOCRÁTICA, INCLUSIVA; 

● EDUCAÇÃO INTEGRAL: pleno desenvolvimento dos/as estudantes, 
crescimento como cidadão; qualificação para o TRABALHO. 
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Marcos legais que embasam a BNCC 
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Processo de elaboração da BNCC 
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Competência: 

Mobilização de CONHECIMENTOS, HABILIDADES, ATITUDES e VALORES para 
resolver DEMANDAS COMPLEXAS da vida cotidiana: cidadania e mundo do 
trabalho. 
 

8 



Críticas ao conceito de COMPETÊNCIA 

“As técnicas e as competências se tornam obsoletas no decorrer de poucos 

anos. Por isso, o objetivo da escola não pode ser principalmente aquele de 

ensinar o desenvolvimento de técnicas e competências particulares, mas sim 

aquele de formar firmemente cada pessoa sob o plano cognitivo e cultural, para 

que possa confrontar positivamente a incerteza e a instabilidade dos cenários 

sociais e profissionais, presentes e futuros” (Campos de experiências na escola  

da infância) 

● E a valorização dos aspectos peculiares de cada bebê /criança?  

● Existe um “cidadão universal”? Estaríamos falando em “fabricação de 

sujeitos”? 

● Concepção técnica de currículo: controle, prescrição... 
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Conhecimentos são mobilizados para: 

● Entender; 
● Explicar a realidade; 
● Fazer escolhas; 
● Agir em uma determinada direção. 
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Mobilização de habilidades e processos cognitivos que 

desempenham a... 

● percepção; 
● atenção; 
● memória; 
● raciocínio. 

 
A apropriação do conhecimento não ocorre apenas pelos aspectos cognitivos 
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CONTEXTO DE INVESTIGAÇÃO 



10 competências gerais 

● Norte para compreensão das escolhas curriculares das quais você participa! 
● Considerar necessidades, possibilidades, interesses dos alunos, diante dos 

desafios da sociedade contemporânea. 
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BNCC x Currículo 
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Direitos  

Campos  

Objetivos  



Educação Infantil 

10 competências gerais se desdobram em expectativas de aprendizagem nos 5 
CAMPOS DE EXPERIÊNCIA . “Que experiências são importantes?” 
Alguns apontamentos: 
● Pedagogia de PROCESSOS não de RESULTADOS; 
● Campos de experiência como “mundos cotidianos de experiência das crianças” 

– preparação do ambiente para possíveis descobertas por parte das crianças; 
● Adulto apoiador, observador; 
● “Professor/a da EI não ensina nem dá aulas – colocar à disposição das crianças 

tempos, espaços e materiais que favoreçam e provoquem a imaginação e 
desafios de raciocínio – dar asas à curiosidade” (Campos de experiências na escola  

da infância). 
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Educação Infantil 

“O currículo na Educação Infantil a partir dos campos de 

experiências resulta sempre da mudança de postura em 

relação ao processo educativo, aproximando as crianças, 

o máximo possível, do seu contexto social através do 

desenvolvimento do senso crítico, da pesquisa e da 

resolução de problemas”. 
(Campos de experiências na escola  da infância). 
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Educação Infantil 

Divisão em faixas etárias 
 

- Pedagogia por objetivos (facilidade para o sistema 

escolar); ordenados racionalmente. Será?  

 

Criança contemporânea, complexa. 
 

“Escola (da BNCC) segmentada em anos e salas de aula” – José 

Pacheco 
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O que é ser professor/a da EI? 

● Ensinar conteúdos escolares? 

● Parte-se da ideia de que o conhecimento está fora; de 

que existe um sujeito universal. 

● Direito a um currículo – e o compromisso da escola da 

infância, qual é afinal? 

● Escutar a criança e refletir sobre o currículo – “inverter 

as importância” (Barbosa) 
 

“A infância permanece em nós como um princípio de vida 

profunda” - Bachelard 23 



“Vou ensinar minha turma a segurar o lápis e usar o 

caderno, porque as crianças precisam ir para o primeiro 

ano sabendo isso” 

● “construir gráficos básicos”,  

● “identificar gêneros textuais”   

● “levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, 

realizando registros” 

● supressão de termos: análise de portadores textuais e 

informações sociolinguísticas, por exemplo 

 

E as 100 linguagens da criança? 
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Currículo EI na 

PMSP 
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Competências 
gerais 

específicas 

Unidades 
temáticas 

Objetos de 
conhecimento 

Habilidades  



Ensino Fundamental 
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Competências específicas da área 
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Exemplo... 
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Aspectos polêmicos – Anos iniciais 

● O que as crianças vão ler? - Literatura deixada de lado, 

foco em textos informativos – preparação para 

avaliações em larga escala/provas padronizadas. 

A INSERÇÃO DA CRIANÇA NA ESCRITA SE DÁ PELA 

LITERATURA!!! 

● “Leiturometria” – progressão da leitura ano a ano com 

indicativo do número de palavras 
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O que deve ser 

garantido nas 

práticas dos 

professores? 
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O que deve ser 

garantido nas 

práticas dos 

professores? 
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Quais princípios 

precisam ter os 

professores? 
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Desafios  

● Adesão dos professores e formadores de professores; 

● Tirar a BNCC do papel; 

 

“A realidade das escolas e das redes públicas não se 

modifica por um simples instrumento curricular” – Daniel 

Cara (Coordenador Geral da Campanha Nacional pelo 

Direito à Educação). 
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Currículo da Cidade 

de São Paulo 



O QUE VOCÊ VÊ? 

Professor 

Fernando 

Almeida – PUC 

Fez uma relação 

do andaime com 

a construção e 

implementação 

de um currículo...  
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“Reparai: [...] entre o semeador e o que semeia há muita 

diferença: (...) o semeador e o pregador é o nome; o que semeia 

e o que prega é a ação; e as ações são as que dão o ser ao 

pregador. Ter nome de pregador, ou ser  pregador de nome, não 

importa nada; as ações, a vida, o exemplo, as obras, são as que 

convertem o mundo. 

[...] 

Hoje pregam-se palavras e pensamentos, antigamente 

pregavam-se  palavras e obras. Palavras sem obras são tiros 

sem balas; atroam, mas não ferem. O pregar que é falar, faz-se 

com a boca; o pregar que é semear faz-se com a mão. Para falar 

ao vento, bastam palavras; para falar ao coração, são 

necessárias obras”.               Padre Antônio Vieira 
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O CURRÍCULO DEIXA DE SER UM PLANO PROPOSTO 
QUANDO É INTERPRETADO E ADOTADO PELOS 

PROFESSORES” – Gimeno Sacristán 
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https://convivaeducacao.org.br/fique_atento/616 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/materiais-de-apoio/ 
https://novaescola.org.br/ 
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Contatos 

angelica.merli@usp.br 

 
https://www.facebook.com/angelica.a.merli 
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